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^AppaYuerunt  difpertlu  linguét  tanquam  tgnis.fedit 

que  fuprafmgulos  eorum.       Aáorum.2. 
Hocefiautejudtciu',  quialux  Venitinmmduy&dik: 
,    xerunt  homines  magts  tenebras  qualuce.  loaii.  3. 

O  Amor  diuino  cÒfagrahojc 
a  luftiça  humana  efta  prefen- 
te  folemnidade  .  Neccffaria 
he  ,   queò  aduirtamos,  pois 
confiderada  atentamente  efta ' 
acção ,  parece  que  implica, 
que  tenha  por*principio  a  luf- 
tiça,quandotera  por  t^fmo  ao 
Amor:  ou  que  tenha  por  ter- 
mo  aoAmor,  quando  tem  por 
principio  á  luftiça.Amor  prefidente  da  Iuftiça>a  luftiça 
affiftida  do  Amoi>  Cuidaua  cu,que  nenhuâ  còufa  con- 
fdrmaua  menos  com  a  luftiça,  que  o  Amor;  5t  o  noíTo 
fegundõ  thema  affi  o  diz  expreflamente.Porque  fe  bem 
notarmos,  toda  a  razão,ou  toda  a  fem  razão.porque  no 
juizo  que  os  homens  fizerão  acerca  dastreuas,&  da  luz, 
a  luz  fahio  condenada,ôc  as  treuas  applaudidas,  foi  por- 
que  nefle  juizo  derão  os  homens  ouuidos  ao  Amorj  di^ 
lexerunt  hommesi&c  quando  o  Amor  procede  tão  erra- 
damente nas  refoluçoes,que  condena  bellczasdejuz,& 
applaude  fcaldades  de  treuas,não  parece  accrtado,que  à 
luftiça  prefida  o  Amor. 

^  Ora  com  ifto  fe  reprefcntar  affi ,  com  ter  o  Amor  tatá 
cotrariedade  com  a  Iuftiça,digo  cõtudo, que  nosTribu- 
naes  da  luftiça  bc  fe  pôde  admittir  oAmor.Por  cfta  parte 
cftaoprimeirothema.DizoEuangdiftaS.Lucas,queo 
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Amordiuinoquândo  veyofobrc  oCoIlrgio  ArcfloU- 
co,q  fe  aírentára:J'^^//.0  Amor  aíTentadoHc  go  afí.Oc  co 
mo  cm  tribunal  o  Amor.  A  confeqnencia  não  te  menor 
fiador,qS. Gregório,  porrercomaellcdiz,apôftnra  de 
aHentado  própria  de  quê  julgai^S^^^í-rf^W/V^kiíf/?.  Pois 
íeoAmordiuinooftentasuthoridadcsdcIuiz,  nãohc 
incõpatiuelaluftieacõoAmoríAmcsnealuftiçadiôri. 
butiua,nê  a  puniti  ua  fe  deue  executar  íó  pellos  didames 
da  fabedoria  sê  interuêção  do  Amor.  Pcllomenos  aíTi  o 
praticaofupremoIuizDeos.  Quãdo  o  Eterno  Pay  cõ. 
fultou  o  beneficio  da  criação  ,  tãto  admitio  na  côfulta  o 
votodcfeu  Amor,  como  o  voto  de  fua  fabedoria,  qao 
Fjlho,  &  ao  Spiritu-  Sado  qucrê  todos  q  cõfultaíTc  na- 
€éf>  j     ^^^^^^^  palauras:  Fammus homineadima^yie,  é-fmilP' 
/W/^^;/^/;-^.  Quãdo  o  meíjmo  Senhor  dccco a  deuaíTar 
de  Sodoma  para  ícu  cafligo,  trouxe  tambê  por  ad juíitos 
labcdoria,ôr  Amor,qatodostrcs  emdisfarfe  dehuma- 
.^^«•i8.  "^^  ^^orou  Abrabão:/^/'//^r//^f »/  ei  três  virijiãtes prope 
'  ^^^-De  maneira,qnê  aos  benefícios, nê  aos  caftigospro 
cede  Deos  sê  ouuir  a  feu  Amor.E  porq  razão  ha  de  en- 

teruiroAmornarcparticãodosfauores,&ni  execução 
dos  caíligosí  Porq  caftigar  sê  amorjic  palTar  àlê  de  jufto: 
dar  fem  amc)r,he  ficar  àquê  de  liberal :  no  primeiro  vay 
muito  efcrupulofa  a  juftiça;  no  fegCido  vay  pouco  a  iro- 
fa  a  liberalidade,&  nem  à  juftiça  eftão  bem  efci upulos, 
nem  á liberalidade defares. 

Mnis  toda  a  razãcjporq  ordinariamete  defterrão  todos 
dos  tribunaes  ao  Amor ,  he  porq  como  fe)a  hu  afFefto 
cego,  nê  pode  ver  a  quê  hc  juílo,  q  fe  dè  o  premio,  nê  a 
quê  he  licito  q  fe  dè  o  cafligo;&  por  iííb  cafiigarà  talvez 
bencmcritos,Óc  premiara  dclinquêtcs.Efta  he  a  caufa  to 
taJ,porq  o^Amor  fc  laça  fora  dos  juizos.Logo  fe  houucr 
nu  amor,q  veja  merecimeiítos  para  premiar,  &  delidos 
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para  ciuiiisbcm  poderá  cfte  amor  entrar  nos  tríbunacs . 
Pois  íiga  o  amor  asluzcs  do  entendimêto,regulcfe  pellos 
arbítrios  da  razão,qlogo  acertará  a  repartir  prémios, &  a 
julgar  culpas.AoSpirrtq-Sãdo  deu  o  Eterno  Payodef-  ^^^[^• 
pachodasmerccs:D^/í?r z«ií;^ír5. Ao mefrao encarregou  v^'^ 
O  juizo  da  ifííideiidadejq  o  mudo  cometeo  cõtra  o  Ver-  ^ 
bo  Encarnado:  Arguet  mundu  de peccAto^quia  no  credide'  j^^^ 
tfítm  me.líois  ao  Amor  fe  entrega  a  repartição  dos  pre-  \^^ ' 
mios>  Ao  Amor  fe  encomêda  o  exame  de  culpas>  Se  he 
Amor,como  he  pofliueiqachccm  ningue  delitos  para 
punirí  E  como  he  poífiueljq  não  ache  cm  todos  méritos 
para  premiar^fe  he  Amor?  Como>Porq  hc  Amor  q  fe  a- 
jufta  muito  có  a  razão.O  ado  da  vontade,  pcUo  qual  o 
Spiritu-S.proccde  formalmêteAmor,regulafe  de  tal  ma 
neira  pcllo aflo  do  entêdimeto^q  fóméte  quer,  o  q  o en- 
têdimetoconheccr&AmortãocôformccõarazãoAmoi: 
q  fó  fabe'querer,o  q  a  razão  chega  a  alcãçarjbe  pôde  fer 
admitido  ao  dcfpacho  das  mercês,  &ao  juizo  das  culpas: 
porq  como  tão  difcreto  nê  defconhecerà  méritos  para  o 
premio^nêdiíTimularà  culpas  para  o  caftigo.  Seja  pois  o 
Amor  humano  chama  entcdida,  &  có  ter  dcpédêcia  da 
võtade  para  a  realidade  do  fer,depêda  todo  do  entêdimê- 
to  para  os  acertos  do  obrar,ôc  vote  embora  efte  tal  Amor 
nos  tribunaes  da  Iuftiça,q  como  tio  derigido  peila  razão 
não  pôde  errar  como  cego,fenão  acertar  como  lince.If- 
tofpofto  bê  fe  deixa  ver ,  q  não  fe  cõtrariaõ  de  tal  forte 
Amor,&  Iuíliça,q  não  poíTa  haucr  luftiça  õde  ha  Amor. 
Eíe os  empenhos  doAmorpòdéeftar  côas  intcirczasda 
luftiça,  não  ha  q  cõdenar  cm  q  a  luftiça  humana  dedi- 
que hoje  fuás  celebridades  ao  Amor  diuino.Atèqui  a  rc 
pugnãcia  da  eleição:  vamos  agora  à  elejção  dos  themas. 
Verdadeiramete  q  me  vi  embaraçado  no  cõcurfo  de 
tão  encõtrados  textos,como  faõ  o  da  fcfta,&  o  do  dia,  A* 

A-s  obrigação  he 


ia 


i-^mm^i.  -_ 


lUCM 


he  tntar  da  luft-çi ;  o  texto  da  fcfta  dcfcrcuc  hm  Ii)ftiça 
accrtada;o  texto  do  dia  propõe  húa  errada  ji.fliçp. Erros, 
&  acertos  como  fe  hão  de  vnir?  Ora  para  que^fcft.i,  &: 
o  dia  ambos  influão  na  obrigação,  determino  feguir  hú, 
&  outro  tcxtorotcxto  dafefta.odo  Amordiuino,  mof- 
trài-a  á  luftiça  o  que  deuc  fazer:  o  texto  do  dia,o  do  A- 
mor  humano,  mofirarào  que  não  deue  fazer  aluftiça, 
vamos  com  elles,fçm  nos  apartar  hum  ponto. 

Jpparuermjt  difpertiulin^u^^tanquam  igríis/edit- 
que  fuprafmgulos  eoYum. 

APparecèrão  repartidas  lingoas  como  de  fogo,  & 
aíTentoufe  fobre  cada  hum  dos  Apoflolos.A  pri- 
meira coufa  em  que  reparo,  he  naquclle,  Affaruerunt, 
Jlpparu€runt>  Appareceo  oSpiritu-Sanfto^  A  que  fim 
íãtapreíTa  cm  vir,  q  pode  correr  o  chegar  porhúaappa- 
rição  rcpêtinâíNâoeftauão  melhora  tão  íoberanapef- 
foa  paufados  paíTos  em  deccr,do  que  pouco  mageftofas 
preffas  em  baxar>  Para  q  aíFeda  velocidades,  quãdo  de- 
uia  anhelar  paufas^Para  q>Eu  o  direi. Suípiraua  aquclla 
feliz  juta  hauia  já  dez  dias  pello  dcfpacho  dcfte  fauor,& 
hetãocuftofocrperarpor  hCi  dcfpacho,q  por  lhe  dar  ex-, 
pedição,  fe  apreíTou  oSpiritu-Sãfto  cõtra  cóucniêcias  de 
S.Mageftadc  na  decida.  E  efte  he  o  primeiro  auifo,  q  dá 
aos  tribunaes  da  terra,q  não  fe  dilate  nellcs  cõ  importu- 
nas tardãças  os  defpachos,  fenão  q  fe  abreuiê  cõ diligctc 
cuidado:  porque  na  verdade  não  fabe  o  que  cufta  hum 
dcfpacho  retardado,quem  retarda  hum  d efpacho. 

Entra  ChriftonoHorto,&  pretendetc  folicítodc  fua 
Vida,mete  petição  a  feu  EternoPay,para  q  fe  lhe  efcufca 
moxu:Pater  trasfer CAliceíJluáme.Txts horas  cõtinuou 
napr€tê5ão,&  na  vitima  abcitososporosdo  corporcgou 
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ftufaiigueaterfâ.F4(!?«í  ejífudcr  ej(tf,^cut  gutú  sagui- 
nis  devarremis  in  /^rrí.ValhamcDeos  q  hc  o  q  atorméta 
tanto  a  Chriftc?  q  he  o  q  tanto  o  martirizai  Aqui  não  há 
lãça  para  o  peito,aqui  não  ha  crauos  para  as  mãos,  aqui 
Xizo  ha  açoutes  para  o  corpo:  pois  dôdc  afflicção  tão  ve* 
hcmêteídõde  fentimetotâo  agudo,  q  sê  lãça  derrama  sa- 
guc  o  peitOjSê  crauos  corre  das  mãoáo  sãgue^sê  açoute> 
brota  em  sãgue  todo  o  corpo|Dõde5Não  ha  três  horas  q 
pedeinftãteméte  a  vida,sê|díe  ihedíffirão  ao  dcfpacho} 
Pois  afflige  tãto  hu  defpachó  dilatado,  q  cõ  fcr  a  dilação 
fó  de  três  horasjcufta  aChrifto  o  sãgue  das  veas.E  fe  prc- 
têder  três  horas  molefta  cõ  tãto  cxceffo,q  fera  pretcdcr  aa 
nos  inteiros?  Sehorasde  requerimetochcgão  atirar  sã- 
gue,annos  de  requerimento  q  faràõí  Apreflemfe  os  MU 
niftros  em  defpachar^para  q  não  pene  os  pretedentcs  eoi 
requerer.  E  verdadeirarpente  q  não  vi  coufa  menos  pa- 
ra prolongada,que  hua  pretenção.  Ouo  prctedentc  ha  de 
eonreguir,porq  merece,o  q  procura;ou  não  ha  de  con- 
feguir  o  q  procura,  pórq  não  mcrecejfe  ha  de  cõfcguif * 
para  q  hedilatailhGífcnãoha  decõfeguirpara  qhe  fuf-^ 
pcnd<:lorOuderpachar  logo  cõ  o  deíengano^ow  com  a 
itiercéj  porque  negar  logo  o  que  fe  pretende,  pode  fer 
bencuolencia  dcquem  am35  &  conceder  tarde  o  que  fe 
dcfeja,parcce  graça  de  quem  zomba, 
i'  Aqucllcs  dous  difcipulos  mui  queridos  do  Senhor, 
loãò,  &  Diogo  atrenerãofe  hua  hora  apedhiheos  dous 
melhores  lugares  de  fcu  Rcyno:  Dic\vtfedeãthidíéQfi' 
líf  mei^vntis  ad  dexterãíuãjé^vfftís  adjíntjírainregno  tuo 
É  q  rcfpõderia  o  Sc  nhor  a  efta  petiçãoíhu  manifefto  de- 
sí^^no-.Nefcitis  qmdfetatis.  Não  fabeis  o  q  pedis,  dcfifti, 
do  q  pretêdeis.  E  bê  Senhor  a  húDiogo  tãofauorecidCja 
huloão  tãoamado  cõ  çíTa  fequidão  negais  o  q  procu^ãol 
illb  he  amaríiflb  he  fauoreccr>  Si, q  fe  não  hão  de  confe- 
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O  qué  defcilo,pòrqiie  eftãò  outros  mfrccisn entes  dian- 
te: .^ihfáS paratum  eJikPatremeo:  não  he pouco fauor 
dcfenganalos,6c  fora  muito  martyrio  fufpêd elos. Que  de 
anfias  não  cuftàra  a  eftes  dous  Irmãos,  fe  tratara  Chrifto 
deos  deixar  fufpêfos  entre duuidofas  efperança^^  quacs 
andarão atormêtados  cm  perpétuos  defucIos,sê  hauer  de 
alcãçaraliuiode  feuscuidadosíPois  bem  moftrou  oSe- 
nhor,q  os  amaua>  quãdo  cõ  tãta  prcfla  os  dcsêganou  re- 
foIutOjpara  q  não  pacieceffefii  os  trabalhos  de  procurar, 
quãdo  tinhão  impoffiuel  a  felicidade  de  cõfeguir.  Aletar 
me  enganofamete  cõ  efperãças  a  q  profiga,  quando  não 
heydealcãçaroqefpcro,nãohefauotdeamigo,heodio 
de  cõtrario,pois  me  faz  padecer  anilas ,  não  hauêdo  de 
gozar  intétos.  Melhor  he  desêganar  logo,porq  fe  bé  nao 
cõfeguir  o  prctendido,he  defgraça;  deixar  de  pretender 
baldadamente,he  vêtura.Pois  q  cõceder  o  pcdido,fe  he 
tarde,mais  pareça  zombaria  que  mercèjeuo  prouo. 
^  Defejaua  Sara  hú  filho  como  a  fucceflaõ  de  fua  cafa, 
&  ao  cabodenouêtaannos  de  idade, &os  mais  dellesdc 
defejosjJhc  prometeo  hu  An)0,q  Deos  lhe  daria  o  fruto 
de  béção.E  vêdofe  Jà  Sara  cõ  hú  filh0  nos  braí^os  deulhç 
nomederifo,dizcdoqlhe  fizera  Deos  huazõbaria:  Ri* 
sufecitmiht  Deus,  Pois  Sara,agoía  q  deucis  agradecer  a 
mercé,oíFedeis  cõ  a  dcfeftima^Têdes  hú  filho,  q  tãto  dc- 
fciaueis,&  aualiais  ofauorpor  coufa  ácúío^rífumfecit 
TníhlDeuslSiyq  foi  fauor  cõcedido  muito  ao  tarde.  Não 
hauia  tãtos  annos,q  Sara  pretédia  fucccflbr  para  fua  çafa? 
Não  alcãça  agora  defpois  de  tãta  dilação  o  q  procurauaj 
pois  por  iíTo  eftima  como  rifo  a  mercé,porq  húa  mercc 
.súmamête  prologada, mais  parece  graça  de  quê  zõba,dp 
q  dcfpacho  de  quê  fauorei:e^c  á  natureza  |à  não  permi-^ 
fc  alêios  a  Sara^ara  fuftctar  a  fcus  peitos  o  filho,q  vê  a  fct 
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cfla  dadi  ua<|enão  zõbar  âo  pâtecer  de  SaraíSe  o  Mmif*i  % 
tro  cõ  feus  vagares  deixou  crccer  tato  nos  annos  o  prc-  : 
tendentc,que  às  vezes  lhe  não  fica  tempo  para  gozar  do  . 
faiior,q  vê  a  fer  cfledcfpacho,  fenão  galãtear  do  prcte- 
déte>  E  daqui  nace  q  as  mercês  muitas  vezes  nãoobri- 
gão,por4  as  mercês  para  obrigarê,haõfe  de  eftlmar  co- 
mo tacs,&  quãdo  fe  cõcede  ao  tarde  não  fereputaa  pot 
mercês, como  he  poffiuel  q  as  mercês  obriguei  Apren^ 
dão  pois  os  perfeitos  Miniítros  da  terra,do  grãdePrinci- 
cipe do  Ceo  o  Amor  diuino  a  abreuiar  cuidadofamêtc 
os  defpachos.Se  no  pretendête  ha  meritos^feja  o  mefma 
requerer,q  aicãçar:  fenão  ha  méritos  no  pretedête,figafc 
o  defenganar  ao  pedir.  Porq  deita  maneira  a  todos  fe  faa 
fauorj  ao  premiado,  porq  alcãça  sê  anfias  o  que  merece: 
ao  defcnganado,  porque  efcufa  cuidados  em  diligêciac 
oquenão  hadeconfeguir.  * 

Nem  pareça  que  fó  conuem  preffas  à  luftiça  no  def- 
pacho  das  mercé^j  também  lhe  conuê  na  expedição  das 
caufas.E  a  razão  he  porque  ale  dos  gaftos,&  danos  qor- 
dinariamcntc  refultãò  da  tardãça  das  caufas,  padecem  as 
partes  hua  furpenfaõ,  em  quanto  d uuidão,  feTâhira  jul- 
gada por  fi,ou  cõtra  fi  :  &  he  tão  terriuel  o  tormento  de 
hua  duuida,  q  pofta  de  hua  parte  a  certeza  de  hua  fentê- 
ça  cõtra  a  mefma  vida,  &  da  outra  hua  fufpêfaõ  defla  sc- 
tença,  mais  molefta  efta  fufpenfaõ,que  aquclla  certeza. 

Entre  indecentes  feftas  fe  acha  el-Rcy  Baltl^a^ar  af- 
fiftido  dos  Grades  de  fua  Cortc,qiiãdo  hõa  mão  cõ  pol- 
cas letras,q  formou  na  pirede  fronteira,  lhe  caiifou  tãò 
Angulares  affombrosjq  pallido  o  rofto,attonitosos  olhos, 
inquieto  o  coração,tremulos  os  membros ,  &  pafmado 
o  difcurfo,mãdou  a  gritos  4  vieíTem  os  Sábios  para  ex- 
pUcar  aquelles  ignorados  charafteres.  Tmc fácies  Regis  JO^w.y, 
€omí4tata  ejl,  ^  cogitationes  ejm  çoturhbmt  m^i^'  ççpages 
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rtf»5^V;y5//^^^4/^nEntrouoProfctâDaniel,&intrrprc: 
tiãdo  os  tremedos  rafgos  daquella  fetal  pena,lhe  diff^  ao 
perturbado  Rey,q  aquelUs  letras  cõtinhâo  úml  fenrcça 
cótra  fua  vida,&  cõtra  fcu  Impcrio.Dwf/1  efiRegníi  ttã. 
E  q  faria  Balthazar  nefte  PâíTo^Sêduiiida  q  crccerião  os 
pafmojíôc  reduzido  a  defarayos  o  esforço,fe  rederia  de 
todo  aosêtiiiieto.  Antes  foi  tãto  ao  cõtrario  o  fucceffo,q 
poftosde  parte  os  afsõbros,como  fe  a  explicação  cedera 
muito  em  feufauor,  mãdou  veftir  de  purpura,  &  ornar 
cõ  joy as  ao  Prophcta:  Tic  jubete  Rege  inàíitus  ejl  Daniel 
/«r^«r4.PoisBalthazar,qdiucrfidadeheefta>  Pouco  ha 
tão  inqufieto,agora  tãodcfafsõbrado?  Duuida  Balthazar 
fc  fera  a  cfcritura  cõtra  fi,&  affligefcrcritêde  Balthazar,q 
he  cõtra  fi  a  criatura,&  foflegafc^  Antes  tudo  afsõbros,a. 
gora  ncnhus  pafmos? Affi  hauia  de  fer,porq  efla  diíFerê- 
ça  vay  de  viucr  fufpêfo  a  depor  duuidas.  Em  quãto  Bal- 

thazarviamoueraquclIaformidauelmaõ,cadaktraqre 
formaua  na  parede  era  hua  fufpêraõ,em  q  lhe  punhão  a 
almaragora  q  Daniel  explicou  os  charaftercs  )à  fabc  que 
firmou  aquelia  pena  sêtêça  cõtra  fua  vida,&  atormenta 
tãto  mais  a  incerteza  de  hua  fufpéfaõ,do  q  ainda  a  infal- 
ibilidade da  morte,  &aperdadcbiiRevno,  q  quando 
Balthazar  duuida  do  Rcyno,5c  da  vida,éntaó  tremej  Óc 
quando  eftá  certo  de  perder  vida, &  Reyno,nãopafma. 
Tão  rigurofa  pena  he  vacill3r,que  mais  o  moleftou  hua 
luípefa  duuida,do  q  o  maior  dano  certo.E  a  razão  o  pe- 
de affi.Porq  que  eftá  certo,pa Jece  hu  fó  m  J,q  he  o  de  4 

te  certeza;qué  vacilla,padece  quãtos  malcsa  imaginação 
huremen^te  lhe  reprefentaj^  como  o  imaginar  rc)a  húa 
paixão  viua,  qauifa  a  todas  as  razoes  do  fentimeto,  hua 
crpojadetriftcz.is,qanda  a  chupar  pezares,claro  cfta  q 
mau  hão  de  martyrizaros  nvílcsduuidofos  da  imagi- 
naçao,do  q  o  maior  mal  cerco  lu  realidade.  Pois  para  q  as 

Partes 
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Partes  efcufem  cftas  penóras  diiuidas,&  molcítas  fufpc- 

çoês,faiba  logo  o  litigante  de  fcu  lucro, ou  de  fua  perdi?} 

entendalogo  o  delinquente  fe  ha  de  padecer  o  caftigo^^ 

ou  li  arar  da  pena,para  que  hu,&  outto  na  cerrcza  de  íeu  í 

malou  de  feu  bem,deponha  as  trabalhofas  âfflicçocs  de 

hua  duuida.  Que  por  liurar  aos  Apoftolos  de  fufpenfas 

cfperanças,apceírouo  Amor  diuino  tanto  os  paíros,quc 

com  fer  cfperado,parccco  rcpentinOj/Z/z^ífri/^rí/^A 

Díjfcrúu  lmgu£  u^qudm  /j;?/x,  Appareceo  o  Spiritu* 
Sãaoemlingoascomodefogo.Nãoerãolingoasdefo-  ; 

go,fenão  como  de  fogo:  tinhão  de  luz  a  realidade,  &  de 
fogo  fó  as  apparccias.O  q  eftrcmado  docunicto  çfte  para 
a  luftiçal  Náo  ha  de  fer  a  lingoa  de  hú  lulgador ,  ainda 
quãdo  fulmina  mortaes  fentêças,lingoa  de  fogo,  q  abra- 
aejtão  têperado  ha  de  ir  o  rigor  cõ  a  brãdura,^  fó  nas  ap* 
parecias  leue  o  caftigo  inclemêcias  de  fogo.Nao  he  bê  q 
íèjj  vulgar  a  piedade,  porq  tãta  crueldade  he  perdoaato-  \ 

4os,comç^  não  perdoar  a  ningue:  mas  hc  bê  q  os  rigores 
da  juftiçá  fe  temperem  cõ  a  fuauidadc  da  miferieordia; 
-  Là vio Ifaias leuãtarfe bRcyno dcGhrlfto^á maneira    « . ,  • 

àc  hm  v^rxEgredieturvirga  der  adice  lej^^^^^^  ^^'^ 

diuifou  ao  pè  hua  bella  úot^&fios  deradrce  ejus  afcendeK     *  j| 

Para  q  a  fuauidadc  da  flor  mitigaífeadurezada  vararquc 
tratar  de  ferirfómête  como  varàjf  sêattêderaxõfolar  co-* 
ino  flor,mais  he  impiedade  de  ty  rãno^qintcireza  dejuf- 
to.Fira  embora  a  vara  quãdo  he  neceflano,mas  íkitãofc 
tãbê  ao  bater  flores  qrecreé,&  nãOítóaíperezasqimolc-s 
íècj.qhurigar  modificado  entre  brãduras,  hetodo  o  pri* 
rnor da  jufti'çn.Q2.ãdoDeosdeceo aintimarosmerecidiâá 
caftigos  ao  pouoHebreo,notou  o  Propheta  Ez^eixhLcl^  4 
dacintura  ^AXà  b  úxodefpediaabrafadoras  chamas  ;  Ab  ^^f-  j 

aJfeCím  lubortí  ejus^  deorstíignisy  naas  qda  ciamra^para  ciMX 
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ItaThe  ç-^^^  kfpirilta^vifaçlbTrerca:  ^Itíhis ej-us,t^^fí4ysHqmJt 
GuGjion.  f Jj,eãus  auYíg.My ^QxioÇ^cò^oÇic^o  p-r  ccrtr/Tata  vira 
çã:ôcD  tãta  chamartãto  calor  de  inccciiocõtãro  rcfrige- 
tio  dear^Affi  modcraDcosiOS  rigorcsrde  fua  juíliça  côa 
benignidade  de  fua  mifericordia.NomcfmotêpOjq  ar- 
roja chamas  juftiçofo,  refrefca  virações  benigno,  paraõ 
a  freíciíra  do  ar  mitigue  os  ardores  do  incêndio. Que  di- 
uino  mododecaftigar!  Ar,&  fogGjfogo  para  o  tormen-.^ 
to,Jar  para  o  aliuio .  Por  iíTo  Dauiddizia,que  Deos  tòr- 
P/r34  nauaòsrayos  em  chuva:  Fulguram pluuiamfecit.  Que 
vío  já  mais  rayos  desfazerfe  cm  agoa?  Quem  vio  jà  mais 
corifcòsdeíataríe  em  orualho^  Mas  faõ  rayos  de  Deos 
íuítiço formas  faÔ  corifcos  do  íoberano  Reyindignadò: 
que  de  tal  maneira  inifturaaíperezas  com  piedades,  q 
a  mcfma  chama  do  rayo  traz  comfigo  o  refrigério  da  á- 
goa  •,  &  o  mcfmo  ardor  do  dorifco  a  frefeura  do  orua- 
Iho.  líão  arrcmcila  íconftjmidóres  rayos  íem  chuua,quc 
lhes  mortifique  a  cfaatna  :  não  defpcdeacezos  corifcos 
femorualhovqiie  lhes  diminua  o  calor.  r 

^  Afli f  roccde iiès iafligos à  luftiçado  Ceo :  afli  pra- 
ceda iK» caftigbs a Itífti^ada terra vE para  que  mais  fa* 
cilraente  vna  piedades  com  rigoi-cs^eiatrem  nos  Tribu- 
nais os  lulgadorescomp  que faõ por  dignidade,  &  cõ^ 
©  queíaõ  por  naturezài  Osluigadores  faôxím  hfia  coma 
cfrcprnaçio  poiâtica^E^ofcSr  &  tempBsrpbr  digmda^dc 
íiõhuias  como  Deofcs  na  terra  :^.go  dixi:  Dtfejítsvoy^ 
Poríiatureza  faõ  homens  como  os  demais^  Pois  eoai^ 
tud^iíTo,  com.adignidadc,  &coma  naturezaveqnpa 
Dtofcs,  &  como  homens,  combi  homens  diuinoé,  &; 
como liccíès-  humanos  affiílião  ás  acçocns  de  juizo^ 
••ijrí  pata  qoeaèumanidadedo  fer,  modifique  a  inteireza 
^.V»i  V.  da  dignidade  .  ij[ão  deponha©  a  igualdade  de  humanos, 

<  '^^w  para 


parafc  réueílircm  fó  dá  fobetània  dè  diuíiiosv'  qtíc  pard 
julgar  hòmens,não  rerupmdiuiadadffS!  9idcon>4a:$>Qc«>4 
fes-humanadosfi,  .  i-:  :^ri'ju'>i  í^^ioí^-úí  i  nr^ '^o'Uh'1 
O  Padre  Eterno,diz.Cbrifto_itt5o  jiiíg^ a  iiinguS^  tna^ 
todo  o  poder  de  jiilgar  oòmeteo  ax)/í\\ho-:Faf€rmnJf^f^^^^'f* 
dicat  quemquamjfed  omnejíédiciumdedit  Filio,  E  porq uç 
nãò  tomou  o  Pay  para  fio  officio  de  julgador;  porque 
odeu  íiSmemcaaiFilhoíQ  m£6ívQSeafeac.o4i55;v;t%/i^ 
FUimhomimsefL  fót^\XQ,Q^Í^^  d    :     í) 

Filho;he  juntamjentC'I>eos  ,,  &ihcxmcrá,  &  hurrtcom-^ 
pQftahpmem  DcfíSíhum  Deos  bttoaitoto^he  Sc^qu^e^ie» 
ttxju^rcíxaca  julgachomesvíJffo^pQrqw 
»Âí  divinie  vinum  i^  homirns  m^xum  ifiimderesmfy^  :feé  VeUf^ 
hMmmmtAtisfuuoin  UMtramfi^fi)  mífc^retun  Eefpbnd^^^  ^"^^ 
bum  eugenhoí^^grânite  da  Companhia.  íEmrcgafèç  julai  ^í"^**.* 
^  honiens  a  híurKDeos  humanado  í  para  (ps^temtrv  ^J^^r 
Ikança  do.^  fcr  humano  tempere  áindi^açãi)  do  fcTidfe-fc /^^    '* 
uieo;.^  deratmodapròcedaacicaíligocomoDeos  jufeíi 
t^  que  propenda  tan^beJm  k  picdadic  cqmô  hòmeniciõw 
paffiiio; .  AiSftSo  poisKOs luizcs  n^ 
Deo&s,&  comohomerisynãodifploafu^ 
maáffos,qaie  faõ  pocnatureza^poí:  fiiimoftEarem:;lomen- 
tedimnos^qúè  íàõ  por  dignikiade^ajuHtemhuaj&  outra 
ccmfa^iqkie  logO'a)aftárãoíbueri4adcsi  GOm,brand-upag,^> 
ComoDeofcs  decretarão  juftos,  como  homens  com- 
p  Ad^Ecrfebãô  piadofas:á  dl^iidade  ísrs  ieuará  a®  ^raftigo, 
a  natureza  lhes  pepfuadàrà  aíbcnignldàde:  que  fuftancia 
d€.luzes,:&fó  áccidemès  dcifogò  lhes  áxzoaielha^o  ainot  i 
lPtc{hàcntQ:Bifpertít£4i?ígU£  taff^mmf^  '    ('  h  ' 

if^A/^í^riApparecècão  muitas  lingoas,  &  affentoufe. 
Quem  nao repara nefta  campofição  de  palauras> Appa- 
cdôctaôlingoasi&  affentoufctEaffentarãofej^aiEcce  qíe  ? 
-^  A 6  hauia ' 
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hauiadcdizcr.Orabcm  ditoeftá:  porque  feefte  Amor 
íbberanoveyo^inftt?uir  aslafti(^as  da  tcrra,aindaqne  as 
lingoas  cm  que  appareceo  erão  muitas^liauiafe  de  dizer 
que  fc  affentou,  &  nao  que  fc  afiintárão;  porque  nos 
Tribunaes  ainda  que  ícjão  muitos  os  lalgidorcs,  ainda 
que  as  lingoas  fcjão  n\uiusydsfpertit£  língua,  dcue  com 
tudo  fer  hua  a  acção,  hua  a  voz,  &  hum  o  aíTemo:  Se» 
rfí/^^ít^.Na  mefmaicdaçâo  do  tnundo  praticou  Deos  cf* 
ta  impcírtante  politica;  Jn principio  iudices  creauit  cfflti^ 
^terram.Atti lè  o Hebrco,&  vem adtzçr  affi:noprin- 
cipiopsJtiizes  criou. Os  luizcs  criou>peregrina  grama- 
ticar!  SçVerâo^iiimitíos  os íàgcmcs^Iudices:  como  fingulaf 
â  á^cção^rrí-zí/íi/íOu  ft  fingukrize  oagcnte,pois  ícíín* 
gulariza^a  acção  5  ou  fe  multiplique  a  acção  ,  pois  fe 
iBultipUcão  os  agentes;mas  com  operação  vnica  agen- 
tes muitos  >  E  cpm  muitoacerto  ;  Não  entrarão  q^ç% 
agemès  a  obrar  como  luizes,  Iudices  ?  pois  cohercn- 
temente  hauia  de  fer  a  operação  hua ,  creauií^  que  hc 
timbre  de  luizcs  perfeitos ,  ainda  que  íe  multipliquem 
nas  peífoas >  fingularizaríe  na/acção  c  ííio  íe  hão  de 
dkicrfificar  nas  oper^oéns  de  lulgadòres,  affi  como 
fe  diucrfificaõ  nojmjmero  :  no  numero  feíaõ  em- 
bora muitos  y  o  obrar  ha  de  íer  vnicò .  Haõ  de  con- 
cordar  no  que  affcntaõ  ^  ainda  qticiía&cOJicocdiem  ino''- 

,  Quando  Deos  dcfterrôu  a  Adam  do  paraizo,  pozcm 
fua  guarda  muitos  etierubins,coh30  querem  todos  os 
cxpoíkorcsfundadosna  força  da  itngoa  Hcbrea  ,  ^a 
todos  armou  cotnhúa  cfpada  .  Collo^éamt  ante  par juti' 
fam  Cherubim  M  ^  fiammeum gUdium  ad  çuHaàiendam 
'viam lígmvtt£ .  E  a  que  fim  íe  affinala  hCia  fócfpada 
para  tantos  CherubinsVSc  os  Cheiubinsnaõneceflitaõ  > 


^5 

de  armas,  ainda  hua  cfpadahc  fuperfliia;  &  fencccí- 
fitaõdearmasos  Cheriibins,  como  fc  dà  para  tantos 
hua  efpâda  >  Que  quer  dizer  os  Chcrubins  muitos ,  & 
a  efpâda  vnica>  Q£e  quer  dizer  >  Eu  o  direi .  A  efpada 
he  a  fentcnça,quc  le  fulminou  contra Adam,como  quer 
Kupcno:giadíUí  fe^fentia  ejí:  os  Cherubinsfaõos  lui- 
zcs  executores  deíTa  fentença  5  &  como  os  Chcrubins 
fcjaõos  luizcs,  &  a  efpada  fejaa  fentença,  armãofè 
muitos  Chcrubins  com  a  mefma  efpada,  porque  fe  de- 
uem  vnir  na  mefma  fentença  muitos  luizes.VariosMi- 
uiftros  de  fua  luftiça  deftina  Deos;Chernbim:mas  a  to- 
dos entrega  húâf6Qfpzda]flammeumgiadíum:pzrâ  mof- 
trar,  que  fc  dcuem  conformar  tanto  entre  fi  os  lulga- 
^ores,quc  ainda  que  fediftingaõ no  fcr,fe  identifiquem 
tio  femcnciar.  Tad  concordes  haõ  dej-ulgar,  que  fc 
ajuftc  cada  hum ,  quando  he  jufto  como  fentimcnto 
de  todos,  &  todos  com  o  de  cada  hum,  para  que  delia 
conformidadedc  juizes  faya  a  refolução  taõhíia,  que 
fendo  vários  a  refoluer  ,  pareça  que  não  rcfoluem 
vários. 

E  a  mefma  razão,a  meu  vcrjdíta  efta  conformidade. 
Pergunto;  os  lulgadores  porque  faõlulgadoresí  pcilo 
que  fstô  por  fua  peífoa,  ou  pello  que  faõ  por  feu  oíB- 
cic?  He  certc,qiie  pelío  que  faõ  por  fea  oíBcío,porquc 
oofficiOr  &n3oápeíroaosconftituclulgadores.  AífiJ 
pois  fe  o  officio  he  o  mefmo,porque^não  ha  de  fera  de- 
terminação  a  mefmaf  Se  o  officio  hc  hú  em  todos,por- 
<j4ie  ha  de  ftr  o  parerer  em  cada  qual  vario  5  í^deptia 
lofuéc&ra  os  Amorrcos,&r  quando  começaua  a  deck- 
rarfe  por  fua  parteo  triõpho ,  hia  jà  o  So^  enfibiãdo  ílias 
luzes,&  vedo  o  gencròío  Capitão,q  as  sobras  hauiao  de 
fcí  aó  inimigo  refMgicyOrdenou  aoSol^paraíTcjóc  aLua 
c'  que 
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contTAvMem  AUlon.  Efcufada  detença  a  da  Lua.  Sc  o 
intento  todo  de  loíúe  era  dilatar  o  dia  para  confumar 

viaofias,  a  que  fira  manda  pararaLuaíALua  nãofaz  6 
dia,o  Sol  fi:pois  fc  lhe  baftaua  o  Sol  detido,para  que  fo- 

licitaaLua  parada?  Porque  não  parara  o  SoI,fenáo  pa- 
ráraa  Lua,  refponde  Abblenfe:  ^UeamoUcredebai 
fHouendfimSQlemMm:vc\7iS  porque  não.  parara  o  Sol,  few 
nao  parara  a  Lua>  O  Sol  não  he  planeta  diuerfoí  Não 
rcfi  Jc  em  difFcrcntc  esfera?  Pois  porque  fenão  deteria  o 
Sol,ainda  que  não  fc  detiuefle  a  LjLia>Porqu,c>porque  tS 
ambos  o  mefmo.officiode  prefidir  ao.  m undo,  &  como 
cm  ambos hcoofficio  o  mefmo,  por iflb  a acçãohauiai 
de  fer  a  mefma  em  ambos.Para  parar  o  So],não  fc  hauiè 
de  moucr  a  Lua;  5c  a  mouerfe  aLua^não  hauia  de  parac 
o  Sol :  que  como  tem; bum>  &  outro  ^  mefma  jurdiçãò 
fobre  o  mundo,tem  o  mefnío parecer  acerca  do  mun. 
do  hum,&  outro.  Pois  fe o  poder  hç  o  mefmo,  fehea 
mcfmpofficio  nos  julgadores,  porque;  não  ha  de  fer  a: 
refolução  a  mefma>  Identifiquemfenofentcncear,  afli 
comofe  idcntíficão  no  prefidir,  O  SoJ,&  a  Lua  faó  pla- 
netas diuerfos,  &  com  tudo  não  fegucm  no  obrar  a  nar. 
tureza  cm  que  fe  diftingnem,  fenão  a  jurdição  em  que 
fc  unem.  Sejãpos  Julgadores  diífere^ntíss  no  fer,dèuem 
com  tudo  fer  o  mefmo  no  julgar,  porque  as  acçoens  de 
juízo  não  feguem  ofercmquefaõ  diuerfos,  fenãoo: 
officioemquefaõomefmo.  :     ;  úiv  j 

Ouuipara  ultima  confirmação  do  que  áitttí^thátp 
coufa  grande. De  dous  modos  fe  confiderão  na  Theõlo.;{ 
gia  as  Peífoas  diuinas ;  ou  fe  confiderão  por  ordem  a  fi,  « 
quevalomefmo,quc/í^/>?/r^;  oufe  confiderão  poroc- , 
dcm ás  criaturas ,  que  valo  meímo^que^^^Ar/r^.  Emí 
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qnântoasPciroasdiuinasfeconfKicilíopor  ordem  aíi, 

não  íeuncm  nasoperaçoen?;  porque  o  Piy  gèn,  ôc  ne 
o  Filho,  nemoSpiritu-Sanâ:ogèrão:c  P.iy,  5c  o  Filho 
íph-ão,&  a  terceira  PcíToa  não  fpira .  Tanto  que  as  Pef- 
íbas  diuinas  fe  confiderão  por  ordem  às  criaturas,  logo 
feuncm  nas  acçoensj porque  pellamefma  acção  crião» 
pella  meírna  acção  conferuão  ,  pclla  mefma  acção  go- 
«ernão  o  mundo  todas  três. De  íorte,  que  por  ordem  a 
fiobrão  asPeíToascomodiftinftasj  porem  por  ordem 
ao  mundo  não  obrão  como  diftindas  as  PcíToas .  Que 
perfeita  idca  de  Miniftros  pwblicos!  por  ordem  a  íi  pro- 
ceda cada  qual  como  diuerfo  5  mas  por  ordem  ao  go- 
uerno  proccdão  todos  como  fe  forão  o  meAno.  Não  fc 
ate  cada  hum  a  feu  parecer  no  que  toca  ao  regimento 
dos  pouos  ,que  iflb  feria  não  aitender  aos  pouos,fenão  a 
ÍI:  unaõfe  todos  conformemente  no  que  fc  julgar  me- 
lhor, queiíTohenãofercfpeitarafi,  íenão  aos  pouos. 
Ainda  não^ftà  dito  tudo.E  porque  razão  tem  as  Peflbas 
por  ordem  a  fí  òperaçoens  particulares, &  porqne  razão 
não  tem  as  Peflbas  por  ordem  ao  mundo  particulares^ 
acçoens.A  razão  altiffi ma  he  eíla.As  òperaçoens  adm' 
ira  feguem  a  peflbaj  que  por  iíTo  o  Filho,  &  o  Spiritu 
Sanâo  nãogérãó,porque  iílo  que  he  gèràr  acompanha* 
o  fer  Pay,  As  acçoens  ad extra  feguem  a  Omnipotêcíar 
que  por  iíjíb  o  Pay,  &  oFilhov^^  o  Spima-Sandogó* 
uem.ão  com  abfoluto  domínio  ao  mundo,  porque  faõ 
Dcos  Omnipotente  :  &  como  as  òperaçoens  ^^^//«/r^ 
Cgãoa  pefíba  cm  que  fe  dtftínguem  ,tem  as  Peflbas  por 
ordem  a  ÍI  òperaçoens  particulares:  Sc  como  as  acçoens 
ad  extra  íigao  o  poderem  que  fe  idcntificãOrnao  tem  as 
Peflbas  por  ordemao  mundo  particulares  acçoens.  Ef- 
te  excmpíar  diuino  imitem  os  iylJniílroshumanos^Sup- 
•iifcM  pofto 
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podo  que  as  acçocas  de  lufliça,  fegiiem  o  officlo,  &  ò^ 
poder  em  que  faõ  o  niefmo,  &  não  a  pcíToa  cm  qne  faó 
'  diíFcrenteSjfcji  a|acção  hua  em  todos  como  he  o  officio, 
&  não  diucrfa  cm  cada  qual  como  he  a  peíToa .  Opera- 
çociis  particulares  conuem  quando  muito  aosMiniftros 
fó  por  ordem  a  fi,  porque  fó  por  ordem  a  fi  faõ  as  opera- 
çoens  propriedade  da  peflba  :  mas  em  entrando  na  di- 
recção áa  Republica,  [não  haõ  de  ter  mais  que  hua  ac- 
ção, porque  obrão  em  quãto  tem  o  mefmo  poder.  Não 
doutra  maneira,  [que  aslingoas  em  qucdeceo  o  Amor 
diuino  Prefidcnteí'  que  com  ferem  muitas  no  numero, 
MJperfiu  Itngudicom  tudo  como  eraõ  o  mefmo  íio  offi* 
cio  de  arder,  tanqaamigms;  forão  também  íiaacçaõ  o 
mzÇmOyfeditque. 

SHpraJingulos  ecrum.  DeccooSpiritu-Sanao  fobrc 
cada  hum  dos  Apoftolos .  Naõ  communicau  \  fauorcs 
fomente  a  huns,  com  todos  repartio  igualmente  fuás 
graças:  que  quem  vinha  a  inftruir  juftiças,  naõ  hauia  dc 
fomentar  defigualdadesj  porque  dcfigualdades,  &  jufti- 
ça  faõ  coufas,  que  repugnaõ  entre  fi.  A  vara  da  luftiça  ha 
de  fer  igual:nos  fauores  toda  para  cada  hum:  nos  cafti- 
gos  a  mefmapara  todos;  que  leuarhuns  toda  a  brandu- 
ra, &  outros  o  rigor  todo,  iíTohefervaradeinjuftiça. 
AíTi  como  fe  ha  hum  homem  que  voltea  fobre  hua  ma- 
romã,  que  para  naõ  caír,todo  feu  cuidado  põem  en^ 
naõ  incHnar  mais  a  hum  lado,que  a  outro,  fcnaó  librar 
igualmente  em  ambas  as  maõs  a  vara  de  que  íè  vai:  aífi 
fe  haõdehauernos  Tribunaesòs  Julgadores,  diz  aelo-^ 
ê,Gre<r  quencia  Grega  de  Nazianzeno:  a  varada  juftiça  igual 
^^j^/*  na  maõ,&  naõ  propender  mais  para  huns,  que  para  ou- 
tros, fenaõ  repartir  com  todos  o  affcdo,&  alcançar  cõ  a 
íbucridadcatodos» 

Man* 


^   MandóuTDcos  à  Moyfcs,  que  fubiíTc  ao  monte  Ne^ 
bo,&  q  alU  morrefle:  Afcendein montem,  é-morere  inVeuter. 
monte.Swhio  Moyfes,&  morreoimoitocUedizo  texto^  p, 
qo  veioDeos  enterrar  em  \\xx\ú\c:Sej;elmt minvalle  ^        . 
terra  y^á'4Í'. Reparo:  fe  o  manda  morrer  ao  monte,para  ^     - 
que  o  vem  enterrar  no  valle  >   E  fe  o  queria  enterrar  no  ^^* 
valle,  para  que  o  mandaua  morrer  no  monte?  Ou  o  fe- 
pulteDeos  no  monte  onde  morre  Moyíes,  ou  morra 
Moyfes  no  valle  onde  o  fepulta  Deos:  mas  a  morte  no 
monte,&  a  fepultura  no  valleí  Si,  q  hc  Deos  muito  juf- 
to,&  muito  igual  A  montes,  &  a  valles  honraua  Deos 
côas  glorias  de  Moyfes  em  vida,  porq  não  fó  o  monte 
onde  as  recebeo,mas  também  o  valle  onde  as  manifef- 
tou,vioa  Moyfes  cercado  de  fermofas  luzes  :  Cumc^uè 
defcenderet  de  monte ^  ignorãbaíquod  comuta  ept  fácies  ^^^^ 
ffía  ex  canfortio  Sermonis  Domini.  AíTi?  poisfintao  tam-  ^^^ 
bem  valles,&  montes  as  triftezas  de  Moyfes  cm  mor- 
te.Ne  as  glorias  fó  para  o  monte,  nem  fó  para  o  valle  as 
penas.  Sepultar  a  Moyfes  no  monte  onde  morre,era  fi- 
car o  valle  com  as  ditas ,  lem  lhe  alcançarem  os  danosr 
morrer  Msyfcs  no  valle  onde  o  fepultão,era  ficar  o  mo- 
te com  as  luzes  fem  lhe  alcançarem  os  lutos;  &  nSo  faa; 
Deos  eíTas  injuftiças. Monte, ác  valle  participem  refpU- 
dores  de  Moyfes  viuo,  valle,&  monte  chore  fcntimcn- 
tos  de  Moyfes  morto.  Chore  o  monte  a  morte  de  que 
o  cnnobreceo  na  vida,lamentc  o  valle  fepultadoa  quem 
o  authorizòu  luzido.  Eis  aqui  a  igualdade  com  q  Deos 
proceder  nemasbeneuolencias  todasa  hqa  parte  nem 
os  rigores  todos  a  outra  ;a  todas  as  partes  a  beneuolen- 
cia,ôc  o  rigor  a  todas  as  partes .  AíTi  procedão  tanííbê  os 
que  tem  o  nome  de  juftòs  no  munda.  Nem  todo  o  fa^ 
uor  para  a  monte  leuantado>nê  toda  a  fcucrid^le  para 
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o  vallc  humilde :  cxpcrimcnae  o.- vallc  ao  lulgador  tão 
bcneuolo  como  o  monte,&  finta  o  monte  ao  lulgador 
tão  fcuero  como  o  valle. 

Imitem  as  obiigaçoens  politicas  dos  Tribunaes  ao 
génio  natural  do  Cco.  Quando  no  Ceo  amanhece  o 
Sol,a  todos  aquenta:  quançloo  Ceo  choueatodos  mo. 
lha.  Não  lança  para  hua  parte  a  luz,&  para  outra  a  tem- 
peftadc;  as  mefmas  partes  que  illuftrou  com  rayos,  op. 
prime  quando  he  neceíTaric  com  a  tormenta.  E  nefta 
igualdade  com  que  o  Ceo  defpepdc  luzes,  &  repar- 
te fombrasconfifte  a  compoftura  do  Vniueríb;tãto  aíli, 
que  fe  o  Ceo  alterafle  efta  igual  conformidade,  logo  fc 
defcomporia  o  mundo, &  fenaodigao  o  fucceflbde  lo- 
fué.Quandoo  Sol,&  a  Lua  pararão  aos  imperiofos  gri- 
tos deíle  valente  Capiíão,que  vos  parece  que  fuccedeo 
no  mundo?  Os  viuentes  por  todas  aquellas  doze  horas 
não  crefccrão:  a  geração,  &  corrupção  das  coufas,  de 
que  depende  conícruarfeoVniuerfo.ceflbu:  os  Antí- 
podas aflbmbrauãofe  com  tão  comprida  noite  ;  os  de 
cima  pafmauão  com  tão  prolongado  dia:  aquelles  fuf- 
pirauao  pella  luz,cftes  chorauão  pellas  treuas:  hús  ima- 
ginauão  que  jà  para  elies  não  hauia  o  defcanço  da  noite, 
outros  cuidauão  que  jà  para  elles  fe  acabara  a  alegria  do 
dia.Em  fim  em  hum,  &  outro  cmisfcrio  tudo  erão  paí^ 
mós,  tudo  defordens,  tudo  confqfoens.  Pois  valhamc 
Deos,  quem  defgoucrnòu  aífi  o  Vniuerfo  >  quem  con* 
fundio  aífi  o  mundoí  Dondç  tanta  perturbação^  Donde 
tanta  dcfcompoíluraí  Dondc>  o  mefmotextoo  diííe: 
-  Steteruntque  Sol^  ér  Luna  donecvlcifceretur  fe gens  de 
^**  ^*  inimkis  juis.  Pararão  o  Sol,&  a  Lua  cm  quanto  os  Hc- 
breos  tomauão  vingança  de  feus  inimigofj  ôc  em  hua 
Kcpublica  onde  dous  Miniílros,quc  forão  c  leitos  para 
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acodlrcom  fuás  luzes  a  todos  .  affiítcm  áhu^  pouo 
particular  com  fuaslu2es:emhummunclo,ondeo  Sol, 
&  a  Lua  defpendem  os  refplandorcs  para  huns,  ôc^dei- 
xão  em  efcuridades  aosoutros;que  hauia  de  acontecer; 
fcnâo  defordensíQuc  hauia  de  acontecer,íenão  pertur- 
baçocns>  Particularizar  o  Cco  fauores  :  lançar  a  hua 
parte  todas  as  luzes,&  cpprimir  as  demais  com  rodas  as 
treuas,he  defcompor  o  Vniuerfo.  Leuem  todas  as  lu- 
zes,&  leuem  todas  as  treuas,  que  neílas  igualdades  cõ- 
fifte  a  fuauc  difpofíção  do  mundo,!  eftas  como  tloim- 
portantcs  aobomgoucrno,aconfclha  o  AmorPrcfídê- 
te  aos  feus  Iuizes,para  que  como  planetas  politícos  dos 
Eftados  repartão  beneuolosa  todas  as  partes  fuás  luzes, 
Suprajíngulos  eorum. 

Arèqui  ponderamos  o  que  fez  eftc  Amor  foberano: 
agora  ponderemos  d  que  não  fez  ,  Naqucllc  gíoriòfo 
ajuntamento  eftaua  a  Virgem  ,  que  era  Mãy  de  Deos, 
cftaua  S.  Pedro,quc  era  cabeça  doApoftoladorpoís  per- 
gunto, porque  nãodcce  o  Spiritudiusno  primeiro  fo- 
brcaSenhoraJogo  fobrcPedro,&  defpois  febre  os  de- 
inais  Apoftolos  conforme  a  precedência ,  que  tinhaõ 
cmrefi?  Ande  embora  igual  no  beneficioj  porém  ref- 
pcite  á  excellencía  das  peífoas  na  repartição.Não  faz  iffo 
eík  Spiritú  diuíno,  fobre  todos  decc  ao  mefmo  tempo 
íem  attender  a  vcntagens  particulares  de  ninguém,  para 
cníinaraoslulgadores,  quçfujãode  attendera  rcípci- 
tos,como  de  deftrnição  total  da  juftiçaiporque  a  juftiça 
depende  toda  da  razão ,  íc  não  vaI  a  razão  onde  çntrão 
refpeitos, 

Prefentado  Chriflo  ante  Pilatos,  tirou  elle  astcííc- 
niunhas,examinouasaccufaGoens,.&  feitas  as  diligen- 
cias neccíTariaSídeclarou  a  razãoa  ChEÍfto  por  innocetc: 
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Ego  nullafn  intíenlo  in  eo  caufam  .  Iiiftãoos  Efcribas,  & 
Farizeos,  que  viffcoqnefazia,  porque  liurar  a  Chrifto 
eracnemiftarfe  com  Ccfar.iT/  hum  drmhtis^nonéi»  nmi^ 
€us  Cefans.lE.  demandando  no  tribunal  de  Pilatos  a  ver- 
dade da  razão  por  Chrifto ,  &  o  refpcito  de  Cefar  con* 
tra  Chrifto,qual  pòdc  maisía  razãOrOu  o rerpeito?0  fuc- 
ccflb  O  dirá:  Tum  tradidit  eis  illum ,  vt  crucifigeretur. 
Mais  pôde  o  refpeito^que  a  razão.-entrcgoufc  Chrifto  à 
morte,  como  rcg ucria  o  refpeito :  &  não  fe  confcrua  a 
Chrifto  a  vida,como  aconfelhaua  a  razão.  A  razão  di- 
2ia,quefe  cíc/Tc  iiberdadc  a  Chrifto,  &  não  feliurou:  o 
refpeito  di2Í3,qUc  Te  condenafle  Chrifto  a  hua  Cruz,  & 
taottzo\Tfinc tradMt  eis  illum, vt  cr ucifigeretur.  Tanto 
comoiftoprcjudicão  refpeitos  na  juftiça. 

E  para  que  eftes  fc  dcfterrem  totalmente  dos  juizos, 
quifcra  cti  nos  Julgadores  húa  ignorância.  Ignorância 
cm  Iulgadores>G,com  toda  afcienciaquehcbem,quc 
tenhão  para  a  deciíaõ  das  caufas,  hão  de  ter  ignorância 
das  pcflbas  para  a  inteireza  da  luftiça.  Conheça  o  luiz 
os  méritos  da  caufa,mas  ignore  as  calidades  das  p eflba^ 
Saiba  o  que  julga,não  íaiba  de  queiti  julga.  Não  pareça 
doutrina  paradoxa,  porque  he  arbítrio  praticado  pello 
fuprcmo  luiz  Chrifto. 

Refidcnciou  Chrifto  daquellas  celebres  dez  Virgês, 
&  dando  fentença  pcllas  finco  prudêtes,  que  kgo  apof- 
fou  do  Rcyno  do  Ceo^deixou  fora  deliedeftinadas  aos 
tormentos  eternos  as  finco  loucas,  &  inflando  cilas  a  pe- 
dir mifericordia,Hicsrefpondeo  fcucramcntco  Senhor, 
que  as  não  qov\\íç,<í\^:  Amen  dico  vohis ^ne feio  vos ^  Pare- 
ce na  verdadc,que  fe  implica  Chrifto  ncftis  palauras.Sc 
Chrifto  he  Dcosjcomo  he  poffiucl  que  fe  occulte  a  ícu 
conhecimento coufaalgú a >  Ignorância^  &  diuindadc 
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rôafc  comfadcccm Jmitâs :  íieg^f.de  íi  que  hc  Deos^, 
quê  confeíTa  deíi  queignora,Poisfe  Chrifto  he  Dcos,, 
que  tudo  conhece,  como  diz,que  não  conhece  as  lout) 
czsiNefcio  vos\  He  entre  os  Expofitorc^fingular  à  diffi-. 
culdadc :  mas  fuppofto  o  que  temos  dijo^  pareceoie  ^, 
mim  que  defta  vez  haucmos  de  dará  ra^a Vercfade  hq 
que  Chrifto  comoDeos  conhecia  muito  bem  as  loucas, 
mas  como  ncfta  occafiaô  era  luiz,  affi  fe  ha  como  fe  as 
não  conhecera:  iNr^/f/<?  vosy  porque  o  luiz  re£to  aitende 
às  caufas  que  julga,  dç  defatende  às  peííoasde  quê  jul- 
ga.  Quanto  aos  olhos  humanos  muito  implica  cfia  ig-» 
norancia  em  Chrifto;porêfe  implica  em  Chrifto  Deos, 
não  implica  em  Chrifto  Iuiz:em  Chrifto  Deos  fora  im- 
perfeição ignorar  as  loucas  ,   &  por  ifíb  como  Deos  as 
conhecia:em  Chrifto  luiz  he  timbre  defconhecelas,  & 
por  iflb  como  luiz  as  igncraua  .   Sabia  que  a  caufadas 
nefciâs  merecia  condenação  5   porém  defconhecia  as 
mcfmas  ncfcias  que  condenaua.  Todo  o  cuidado  de f-^ 
tas  imprudentes  Virgens  era,  que  Chrifto  attemaffç  a 
quem  ellas  Qi2iO\DomineyDomine  aferi  ^^^/J.Senhor  abri- 
nos  a  nòs:  ainda  que  conforme  nofla  cauía  merecemos 
ferreprouadas,com  tudo  vede  que  fomos  nòs,  reuogai 
a fentençajôc  abrinos  o Qç.o\ Aferi mbis ,yi%%  o^^p^^ot 
faluoua  reftidãode  fuajuftiça  na  ignorância  de  quem 
cilas  ei  ão;  Ne  feio  vos%m.o  vos  conheço.  Como  fe  diííej:| 
o  Senhor  fallando  ao  modo  humano ,  Pedifme  que  ref- 
peitea  vcffas  pefíbas>  pois  entendei  que  não  conheço 
quem  Cols,9ze/ciâ  vaszmo  fci  fe  fois  nobres,íe  plcbeas:fc 
fcrmofas,  íc  feas:  fe  ricas,  fe  pobres :  fei  o  que  mereceis 
paraojuizo,  não  fci  quem  fois  para  o  refpeito:  Nefm 
'i/os.B  fte  di&ame  íegue  o  luiz  do  Geo:  efte  didamc  fi^ 
gão  os  luizes  da  teria.  Proccdão  conao  fabios  ao  çxamc 
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dás  caufas^Sc  pÒrtctníS  cfemò  ignorantes  para  òconhc- 
oimcto  das  pefíbaS."Íáibão  Te  ha  mcrito  para  o  fauor,ou 
de  mérito  para  o  caftigo:  nao  faibão  a  quê  fauorccê,  ou 
a  quem  caftigão :  para  que  com  a  ignorância  dos  julga- 
dos euiten:!  a  defordcm  de  rcfpediuos.Bem  affi  como  o 
Amor  diuitió^^fèm  attêtider  àpriuilegiòs  particulares, 
como  fe  tratará  fó  de  merecimentos  para  o  premio ,  & 
dcfconhecèra  peffbas  para  o  rerpeito ,  deceo  ao  mefmo 
tempo  fobre  todos  aquciles  venturofos  congregados. 

Iftò  hc  o  que  deué  fazer  a  luftiça:  vejamos  breueme- 
tèo  que  nâo  deue  hztttHoc  ejí  aut€mjudícmm,'^^t  he  o 
juizo  do  muiidojdiííe  Chrifto  a  Nicodcmos.  E  q  tal  Se- 
íarfW, j#  niior^  fS^^^  ^^^  venit  ih  mundu,  á"  àilexerunt  homines 
fn^gis  teneètas^qua  luce,QuQ  veyo  a  luz  a  fer  julgada  dos 
homcs,&  antepuzerão  os  homês  as  treuas  à  luz.Ha  mais 
injufta  fentença>  A  luz  menos  eftimada,  queastreuasí 
Donde  nacco, que  homens  com  razão  julga íTcm  tio  ir- 
racionalmentcf  Dondet  De  três  grandes  erros  que  fc 
cometerão  nefte  juizo:arrojamcnto,cegueira,&  parda-- 
lidade.Vamolos  vendo. 

Femt  lux  in  mundum^é*  dilexerunt  homines  magis  te* 
nehras,^ua?n  lucem.Enttou  a  luz  no  juizo  dos  homês, & 
fcntencearão  os  homês  pellas  treuas  contra  a  luz.  Ha  tal 
preffaíHa  tal  arrojamento^Que  efcaçamente  fe  prefcntc 
a  luz,para  qa  )n\^\xt:Venit  lux  m  mu^dum^quândo  logo 
fe  vé  cõdenada;  Etddexerút  homines  magis  tenehras^qtio, 
lucê)  Affi  fe  condena  húa  luz>  Mas  por  iíío  a  luz  fe  códe- 
najporqfecõdGnaaíTi.Se  os  homês  cófideráilo  deuagar 
por  húa  parte  a  féFmófara,&  vtilidadeda  luztpor  outra 
afealdade,6c  males  das  treuas,  nunca  julgarão  as  treuas 
por  melhores,que  a  luz,mas  como  não  ouue  mais,quc 
apparecer  a  luz  íio  túbmiSíbFms  lux  in  mfénduyôa  arro- 
'ii.i'  jaiemfc 


jarcmr^  os  homêsr  a  fenteticeaU  tcmerâri«s,cond€noufç 
a  luz.E^  dilexeruplmagfs  tenehras^quam  luçem^c\\xt  juir^ 
zos  prccepitados  como  fcntenceão  com  pouca  luz,reii« 
tcnccãoordinanamentçccnicca  as  luzes.  .  ;!  :;:  «ít 
y  r^;^//V  luxmmundumyxifo^,  luriía  fer  julgada,^  ha^ 
vendo  de  votar  o  entendimento, votou  a  vontade: £r^/» 
/^A-^r^^^/.E  efte  foi  o  fegundo  eriQ.Sabé  porque  a  luz  fa- 
hio condenada  ncfte  ji^Lzc^  Porqifol  luiz  a  vontade,  &• 
não  a  razão.Que  hadç  jfazer  h&açfga,fe  não  julgar  ás  ce^r 
ga>>E  onde osluizos  íe fazê  àjs  jcegas,q  muitQjq  fe eftimê 
treuas,&  fe  dcícftimé  luzcs.AvõtadecomOnão  tê  olhos 
nú  ca  acha  o  q  ha,fenão  o  q  querj  &  affi  fe  quer  fauore- 
cei?,açharà  méritos  n^Mm9^vSk<\}x^t  coiidenar,achafá 
faltas  na  Juz.^jfíDH  i  iv  Cíijp  íiinqJ^ 

Vilexerunt  magis:  araaraomais-  Eis  aqui  o  terceiro 
crrodep:e  juizo.Não  propondérão  os  Julgadores  igual- 
mête  affciçoados  para  ambas  as  partes^inclinarãofc  mais 
a  h.m:DiUxerunt  magh  tenebras-^  &  a  parcialidades, q  fc 
hauia  de  feguir,fenão  fem  razoens>Ondc  ha  amar  mais, 
as  mefmas  trcuas  faõ mais fer mofas, q  a  luz:  onde  haa- 
mar  mcnos,a  mçfma^luz  be  mais  fea^q  as  trcuas:  E  porq 
ncfteTribunal  Ubuue  arrojam^o  ào  refoider.  cegueira 
no  votar,ôc  percialidade  nofauorecer,por  iífotudofo- 
rão  defacertos  nefte  Tribunal:  5r  afii  hauia  de  fer  para  fc 
condenarem  luzes,  que  fó  arrojados,  cegos,  &  parciae^ 
as  podem  condenar:  &  efta  he  a  confolação  que  fica  á 
luz  defeftimada,  q  a  não  defeftime,  fcnão  que  vota  c5 
pouca  madurezâ,qu5  julga  como qucr,&quê  ama  mais. 
Temos  acabado  o  Sermão,  &  fenãomeenganoaíTia 
fefta.comoodia  influirão  fuíEciêtemêtc  na  direcção  da 
juftiça,  q  foi  toda  noíTa  obrigação.  Conforme  o  texto  da 
ifefta,  para  fer  a  juftiça  perfeita,  ha  deauernos  Julgado- 
rcsjdefateder  a  refpeitos,tratâr  igualmête  as  partes,  sete. 

cear  com 
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com  cencordia,  punir  com  moderação,  defpachar  com 

prcfla  :  ôc  faõ  os  acertos  que  arbitrou  o  Amor  diuino/ 

eonformc  o  texto  do  diaf  ara  não  fer  a  juftiça  imperfei- 

ta,  não  ha  de  auernós  luizesfauorccèr  com  parcialida* 

dcvôtarcom  cegueira,  reíbluer  com  arrojamento:  & 

faõ  os  erros  de  que  acautela  o  Amor  humano.  A  cautc* 

kdeftcs  erros,  & áprofecuçaó  daquelks  acertos  pedia 

meuofficio  ,  quecxhortafle  [com  efficacia  a  quem  de 

ptefente  tem  a  feu  cargo  à  juftiça ;  mas  porque  fei  que 

os  acertos  fe  praticão  com  cuidado, &  os'erros  fe  eultãp 

com  diligencia,  não  hc  bem  que  oíFenda  com  exhorta- 

çoens^a  quem  deuo  engrandecer  com  louuorcs.  O  dí* 

nino  Amor  Prefidepteaflifta  com  feu  auxilio  a  tão 

ajuftado  Tribunal,para  que  vá  auante :  &  a 

nòs  todos  com  fuaigraça,com  que 

penhoremos  a  glori*a.^/í«i 
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A  ANTÓNIO 

DE  MENDOCA. 

do  Concelho  deSnaMageftade, 
ArcebiTpo  eleito  de  Braga,  Pri- 
mas de  EípanhaXõrnííTario  orè- 
ralApoftolico  da  Bulia  da  Santa 
Cruzada,  neftesReynos  dePor- 
tugaljPreíidente  daMefa  daCô- 
ciência,  êc  Ordens,  ôc  Sumi- 
Iher  da  cortina  do  dito 
Senhor,ócc. 

j  OMO  todas  as  coufas, por granJes 
"  ']f((f^j3ojcliantede  ânimos gtnero" 
los  nunca  p^ffaÕ  da  ejphera  deli- 
mitadas; mats  parece  hua  piquena 
oferta  irreuerencia  cometida  con- 
tra o^  acatamento  deuido  afuajohe- 
.^..J.  -j  f^>  ''^"''^^do^uelífonjadehmnammo 
St;  '  /r"^'^''  ^P^<^''^con.rd.J]eemmi 
r%  '  '^'"'''^'^^-Scnlm.acpcurtdifcurfo 
ffj^^omujdop.-n,ofa^erfLaoJordos 
appLu/os ,  ^ue  lhe  affl^ura  de  feu  trabalho  a  protec- 


jv?o  Je  Ni  nome ,  ^  por  não  mal  kgm  em  mi  ^lenr^ 
naf eidos  defejos,que  tenho  de  que  conheça  o  mundo  por 
meu epfauor^ me acreui a appellidallodonde a  yniaÕ 
dafàngue  mo  pede  por  obrigação;^  além  delia  lhe  of- 
fereço  por  amor  i  para  que  com  ejle  titulo grangèe  a  o- 
bra  o  credito^  que  porfi  não  alcançara;  ®  yiua  isenta 
de  calumniofas  objecçoens^atribuindo  ejle  priuilegio  ao 
mparo  de  V.  Senhoria, <iue  a  de jfende ,  cujapejfoa  9 
Çeo^uarde^^c. 


O  Capitão  Francifco  de  Seixas  Pinto. 


